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Figura 1 – Imagem representativa da cultura popular imaterial. 
Foto: Sesc CE, 2018. 

Era fim de tarde, final de expediente e o cansaço começava a cobrar de meus ombros que 

já pesavam. Antes de ir para casa, decidi andar um pouco pela grande natureza que cerca 
a escola da comunidade quilombola onde leciono. “As plantas renovam nossas forças, meu 
filho”. Disse-me certa vez Mãe Chica, rezadeira da comunidade. A energia da natureza, de 
fato, tem grande influência no nosso equilíbrio, mas não pensei muito nisso, só queria 
andar. 
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Não demorou até ouvir ao longe uma “reza cantada” vindo da direção da casa de 
Bibia. Caminhei para lá. O som me atraía e quanto mais me aproximava, mais nítida a 
cantoria chegava aos meus ouvidos e então consegui compreender o que dizia a cantiga: 

Entra Deus e entra Santo 
entra todas as alegrias 

também entra Jesus Cristo 
Filho da Virgem Maria. 

A Virgem Nossa Senhora 
é madrinha de São João 
eu também sou afilhado 

da Virgem da Conceição. 

 Me senti à vontade para acompanhar até o final e fiquei para conversar Bibia. Ela 
me falou que ensina às crianças essas rezas como forma de dar continuidade ao que os 
pais dela faziam e ensinavam a eles quando pequenos. “O povo de hoje não sabe mais as 
rezas dos antigos”, afirma Bibia. Em seguida ela entoou a seguinte prece: 

Incelença para a chuva 

Quando era meia noite 
lá no céu parece um dia 

cai sereno cai 
no cabelo de Maria. 

Muito bem Aparecida 
que na roda entrou 

meu coração estava triste 
agora se alegrou. 

Valha-me Nossa Senhora 
meu Divino Espírito Santo 

hoje é primeiro dia 
que nesta terra eu canto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Mãe Chica, rezadeira da Comunidade Quilombola. 

Foto: Tayronne de Almeida, 2020. 
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Então pude perceber que eu estava diante de uma guardiã da cultura e naquele 
momento reverenciei sua arte tão bela e que pode ser considerada patrimônio cultural e 
imaterial da Comunidade Quilombola do Sítio Arruda. 

A “reza cantada” que ouvi nesse dia, pode ser considerada um canto de Incelença 
(Excelência), musicalidade típica do povo do sertão nordestino que tem sua principal função 
em funerais e em leitos de pessoas gravemente acometidas de doenças. Além disso, as 
Incelenças, também podem ser ouvidas em grandes momentos de aflição para pedir chuvas 
ou livramento de perigos. Nossa personagem, Bibia, é uma mestra desse canto; nos ritos 
fúnebres entoa suas preces como sacerdotisa encomendando as almas dos finados ao 
mundo dos mortos. Nas grandes estiagens, canta a esperança pedindo chuva para o povo 
que sofre. Cantar incelença é estar ligado ao universo através da voz, é ser instrumento da 
ação da ancestralidade aos que necessitam. 

Cada dia na comunidade tenho a oportunidade de vivenciar o novo e resgatar um 
pouco da cultura que vai sendo esquecida com o passar dos anos. A tradição oral nessa 
comunidade ainda é o principal meio de perpetuação da cultura e sinto uma enorme lisonja 
em fazer parte dela. 
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